
Vera LGcia Casa Nova

COMO TE TORNAR~S FELIZ?

CONSELHOS PARA AS DONZELLAS CHR1STAS. 1

PARA UM ESTUDO DA SEMIOTICA DOS CONCEITOS.

RESUMO:

MoJt4a algUilJ aJpeetoó do diócUkJO 4eligioóo JOb4e a mu­
lhe4. Analióa o mecaniómo ideológico da p401bi~ão/ t4anóg4eóóão
moJt4ando aó 4elaçõeJ de pode4 exiótenteó na t4anómióóão da ~­

tu4a,

Une dêmonót4ation de quelqueó aóeectó du diócou4J 4eligieux
JU4 la 6emme, Analyóe du mecanióme ideologique de liinte4dit et
pltê:óentation de,ó J1.elationó de pOlLvoiJt qui e"ütent danó la t!l.an.&­
mu.úon de. la cu.e..twLe.,
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o texto que ora apresento foi encontrado no porão de uma

casa, na cidade de congonhas (MG). Datado de 1923 (reimprima~

tur), sua divulgação era feita atravis da Igreja Católica, ob-

servado o Nihil Dbstat por fr. Hubertus Triffterer, O.f.M"cen­

sor diocesano, editado pelo Pe, Henrique MDller,2

1. Descrição do objeto,

Trata-se de um guia, ou melhor, de um discurso produzido

pela pastoral cristã, com o objetivo de regular, disciplinar,

controlar a sexualidade da mulher.

Performativ0 3, por excelência, esse discurso se subordi-

na aos imperativos de uma moral ascitica, enunciada racional-

mente com fins determinados. Sob a me t.à f or a das epigrafes:

Bemaventukad04 04 limpo4 de cOAação, poAque eile4 ve­
lúio a Veu4; e

Tudo quanta se e,ótima, não se podr:. eampalLalL com uma al­
ma caóta e pu,ta í r cozo , 26,20J;

o discurso da lei, da ê t í ca (feminina) cristã i produzido a par­

tir de experiências do confessor. Exercendo uma açio pedagógi­

ca, doutrinãria, de ordem sexual em seus pr i nc f pt os gerais e nas

regras de comportamento, sob forma de conselhos, de prudência,

as proibições são enunciadas e o controle determinado pelaideo~

109ia catól t ca .

Paka mail. 1acilmente alcançaILe4 e44a 6elicidade tão
gJéande, compuz e.sce: .fJ.vJ1.inho. Como lLetigio4o e 4aC(UL­
do,te, hã qua4i vcnze anno4, tJut6ath('..f. em vLU.a4 e c.c­
dade4, enconflLando donzella4 1elizeó e in6elize4, ma4
nunca achei uma ove 6oó4e" de. 6acto, ~.n6eliz, tendo 06­
4ekvado 04 con4el.ho!; dote livAll1llO. LpaJtte da pJtÓlogol4.

o padre, o sujeito enunciador, o produtor do discurso que

passaremos a ver, funciona como agente de interpretação dos tex­

tos bíblicos, E o representante, ou se quisermos, € aquele que
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fala a voz de Deus, a voz do saber, estabelecendo as relações

simbólicas através da disciplina e da regulação de comportamen-

tos.

Pretendendo dar continuidade ã açao pedagógico institucio­

nal da Igreja, em seus princípios etnocêntricos, logo, eminen­

temente de ordem ideológica, o texto inscreve sobre o corpo da

mulher a nova ordem cultural, se considerarmos o atrativo ero­

tico do corpo entre povos indígenas, como os Caduvéo e os Mao­

ri, e O que essa nova ordem pr-opóe: o corpo como santuãrioideo­

lógico e sua sacralização.

o tema mítico da felicidade ligado ao da pureza e da cas­

tidade do coração obedece as relações maniqueístas tão comuns

na civilização cristã-ocidental. Na tradiçio blblica, o coração

simboliza o homem interior, sua vida a re t tva . E: no coração que

se encontra o princípio do bem e do mal, e sua perversão provém

da carne e do sangue. 5

Se considerarmos o corpo com seus pontos principais: o cé­

rebro, o coração e O sexo, veremos que o coração adquire o pri­

vilégio de concentrar de certa forma a idéia dos outros dois. A

partir daí, jã podemos observar as relações existentes entre

Deus e a sexualidade. Como a instituição religiosa esta profun­

damente ligada aos textos da Lei (o dito),pois assim a definem,

o pretexto de legislar consiste justamente em relacionar o sa­

grado espiritual ao sagrado material. E a norma que se faz re­

gulamentação ou organizaçio da sexualidade feminina (cf. prõlo-

go citado).

1.1. "Não julgues coisa alguma superior ii pureza do coração"

Essa primeira parte dos Conselhos sublinha o tema da cas-

tidade. A ele estio ligados valores B representações de cons-
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ciincia, isto i, o eixo dos significados. A castidade i a vir-

tude mais importante, mais necessiria para a felicidade. Manter

a castidade ilibada i o conselho fundamental, cujos argumentos

vão desde a destruição da felicidade, pelo fogo infernal do pe­

cado, ate os tormentos do 'inferno;

quem pe~de a ~nocenc~a ~o6Ae um p4ejuZzo muito
do que se. pe_!ldeJ!>e um ~mpe.!lúJ J..n,te1!w.

Todos os artiflcios retóricos enfatizam a culpa, o casti­

ço , a sanção, para introduzir p- í nci pt os metafísicos e inibir

a sexualidade. Esses conselhos sao imperativos morais enio de-

vem permanecer meramente externos, e sim, interiorizados, ado-

tados como parte do código e do modo de ser femininos.

Evidenciam*se alguns traços, aqui tambem, como aqueles que

Foucault focaliza na História da Sexualidade. 6 A relação nega­

ti ve :

o pode.Jt não pode nada c.on.tll.a o s e:xo e: 0--& plt,azelt.e!>,!>at ..
vo d-i.zeJt-the!> não; !>e p!l-oduz aR.guma c.oüa, !>ao au!>el1­
eia!> e 6a.tha!>; eR.ide elemento!>, intJtoduz de!>con.tinui~

dade!> , s epo.s.a o qu" e.~.tã junto, ma!l-ca 6Jton.tp~iJta-b. SeU-b
e6"Lto-b tomam a 6o!lma ge.1l.aR. do -timit" e da R.aeuna.

o podeJt !>/!.!lia, e!>--&l?l1ciatmente, (i(iuiR.o que. dJ..,ta a tc.i,
no que diz ~e-bpeLto ao s exo. O que f.>-i,gnióica, r.JJI pJti­
me.iJta fugaJt, que o 6exo 6ica Jteduzido, pOlt. ete, a Jte
gime. bináteJ.,o I tZcLto e LUeLta, penmLUdo e pJto-ibido.

o cícl0 da interdiç~":,

Nào .ce aplw)(,ime!> , nao .toque6, uãc COIHUtlla-6, não tenha-ó
p!laze.lt., não 6ate!>, não apaJte.ç.a-bi ••• R"nuf1cio: o:;ti me.~­

mo ~ob pena de -beJte-b !>up4imidoi

A unidade de dispositivo;

o podelt. .s obae o --&c.xo -6/!. r.xeJte"Jtia do me--&mo modo a todo!>
o!> nlve~!>. Ve afto o: baixo, em -óua-b de.ci-bõc!> globai!>
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como em ~ua~ útte1l.veY!ç.oe.~ c.ap.<.lalt-eJ, nZw impoJl.tando OJ
apalt-e.tlto~ ou. .<.Mt.<.tu..<.q.oe.~ em que s e apóie, agild.a de.
manei/ut u/t'<.6oJi.me e. maciça; 6ur!c,[ona!l:,[a de. acoll.do c.om a~

e.ngJl.VHtge.M J.lJnpR.e" e ú1niY!.Ltamente !l:e.t::}wduúda", da ,r,ei,
da út,tell.dição e da c.en"'Ull.a: do btado a namI.tia, do
pll.Zncipe ao pai. .. , pode.1r .teg.U..e.adolL, de um .tado, e ~u.­
je.L.to obediente de outll.O,

1.2. "Os meios.2.~<:".Jl..!:!ardar a castidade."

Nessa segunda parte, sete conselhos sao depreendidos. As­

sim resumidos:

a donzela so poderia ter instrução através da religião

das virtudes crt s t âs lendo livros piedosos: piedade/oração/

missa;

29 receber os santos sacramentos para coibir as paixões: con­

fissão/penitência/contrição;

39 pedir a graça da santa castidade, rezas i Virgem Maria;

49 detestar o pecado da impureza: os pensamentos desonestos,

as representações, os desejos, os quadros obscenos, con-

~ersas, cantigas e a curiosidade;

59 respeitar a si mesma, guardando o pudor ao vestir e despir;

69 guardar os cinco sentidos, sobretudo os olhos;

79 fugir dos perigos ã pureza do coração: casa, livro, compa-

nhia, divertimento, ocasiões perigosas;

que sao desdObrados e detalhados em:

a) "nunca principies namoros sem teres promessa séria de casa­
mento";

b) "evita estar a 50S com uma pessoa do outro sexo, principal­
mente às escondidas ou de noite" ...

c) "afasta-te de divertimentos de danças";

d) "foge dos que falam indecências";

e) "evita a leitura de livros maus";
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fi "se estiveres doente nio consultes seoao um medico
ciencioso e católico".

cons-

Todos esses conselhos e meios para guardar a castidade sao

sublinhados e corroborados por constantes alusões a outros tex­

tos sagrados. Uma care c te r f s t i ce comum aos discursos religio­

sos; o cruzamento de textos: o intertexto. Remete-se a Sio Pau­

lo, ã Santa Tereza, ã Virgem Maria, ã Sagrada Escritura,

Atraves da intertextualidade podemos observar como a Epls-

tola aos Coríntios de São Paulo ê interpretada em sua

espi ri tuel :

ordem

Pede mui~a~ vezeó a 9~a~a da óanta eaótidade,São Pauto
pe!l.gu.nta: "Quem ê. que me _U.-vILa4á deó:te C.OJl.pO de moJt.te.f"
qu.u dizVt, daó tent«.çou c.oltÓta o uxto mandamen.to; e ezze mu­
mo JWl>ponde' "a 9IW.Ç.a de. VeM" .• ,

Famosa pela repressão do instinto sexual, a Epístola aos Coríntios,

juntamente com a Sagrada Escritura, t unc to na como texto de

fundação, ou seja, de produção de sentido com todos os seus me~

cant s mo s de reconhecimento. r o mito das origens, do

fundador"? O caso particular da proibição do incesto

"retorno

(a 1 i ás,

aqui no texto também aludido) presente em são Paulo, na Epístola,

passou a ser geral com relação as proibições sexuais.

1.3. "Si bem acautelada em travar conheciMentos com peSsoas- do
oli':f;~'---se-x6·11 . '"'-

Monossimico, por tendincia, o discurso vai se central i ~

zando cada vez mais em sua significação mais pertinente.

terceira parte trata das relações entre a donzela e o

sublinha a vt qtl ànct a que os pais devem observar. O se

Essa

man-

damento, sempre aludido: "não pecar contra a t~stid

fundamentos da moral cristã, adquire nessa passagem ue.Yn een­

sidade maior e mais explicita:

207



para

E 60!1.« de diLv,~d1t que, Ve!t-~ que.1t f/l{e e.vite~ 1t!JIOIl,e,~ cam
pe,<I<lo1t~ dc. OI1.t!tO ;"V:'O, eN(/u,Ui1:0 Não fhe,;" conhecelteJ a
vontade Jê!tÁ.a, e «s ciltcul1<dâ.llc.ia<l não fhe pe!l.!JIitiltem
tomalt e.1II be.ev e , pe õo ea<lamli'll1:o, (I pes c da 6amltüe

Só com o casamento será possível a r-e l aç àc homem/mul her ç j â

que e a Iintc a t r-an s qr-ss s ào possível, {c f. Epístola de São Paulo:

"mais vale casar-se qUe abrasar-se"),

Desdobrando o sexto mandamento e indicando o caminho do

casamento ii donzela, o aconselhamento chega aos cuidados

"arranjar" marido, Cerca de dez cuidados, tendo por base o te-

mor a Daus, assim resumidos:

I) "00 principies com protestante;

2) nao âquel e q" já desgraçou outra donzela;

3) "00 ao moço q" t r-e ta mal '" seus pa is',

4) nio ao que tem vício de embriaguez;

5) nao ao que ii t r as c f vel , rude, grosseiro;

6) nao ao que é doente;

7) nao ao homem moço, se es Idosa, nem a um homem velho,se

és moça;

8) nio ao que faz promessa sob condições pecaminosas;

9} nao ao que for parente;

10) nao â figura atraente, elegante, mas aquele que é tra­

balhador, que gosta da faml1ia B da casa,

Aquarta parte dos Conselho:; trata das relações da Igreja com ou-

tras religiões, ainda sob o prisma dos cuidados da escolha e

reiterando os cuídados para a escolha de marido,

,
1

A nO,;ba '>'anta EgAeJa <lt',mplte. Itepil.ovou pOIt motlvo,;,
jU<ltO<l, os c':t6a:mento,;, JlIlx.ta~, en.tlle ca,tl1otico,>, e
thOf,4CO,;,; ~emp!te 0<1 de,te'>'úJU li' p!whlblu,
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As preocupações constantes são a fê que deve ser a herânça

de pais para filhos e a indissolubilidade do casamento.

Só depois da morte do marido ê que estás livre, pois se a

donzela casa com protestante ("de crença errada") o marido pode

pedir a separação, o que não é aceito pelos dogmas cristãos.

1.5. "Que se deve pensar a respeito do estado de virgindade"?

A quinte a ultima parte do texto é explicita.

Em todo~ o~ tempo~ a ~anta Eg4eja catholica tem decia­
4ado, ba~eada na~ palav4a~ da Sag4ada E~c4iptuna e do
te~temunho genat do~ Santo& Pad4e~, ~e4 o e.otado vin­
ginai (ou de celibato) melhon, mai.o pe4áeito e mai.o
ag4adãvei a Veu~ do que o e.otado matnimonial.

r tuc t de-e e assim a intenção primordial do discurso:

Com Ma~a, a Rainha da~ vingen~, ~eguinã a Je~u~ o
amante da~ alma~ puna~, pana onde eite áôn e canta4â
o hynno que ~Õ M vingeM .oabem canta!!..

Virgem Maria, a representação da mulher em total r-e cep-

tividade a Deus e em estado de vigilia, introduz dessa

forma a relação especular: sujeito: mulher; espelho: Virgem

Maria, jã elaborada na relação sujeito: homem;espelho: Cristo.

Todos sujeitos ã lei do Pai, de Deus, para que todos sejam f e­

f t zes .

2. Algumas considerações sobre a racionalização ideológica.

Oe sublimações a regras rigidas, as proibições religiosas,

com relação ã sexualidade, mantêm o pecado com transgressão ã

lei. O pecado está irremediavelmente ligado ao temor, ao medo,

ã angustia, ã culpa. O pecado contra a castidade evidencia o

grande tabu que se encontra na base de todo esse discurso reli-
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9ioso. Tabu este que por sua vez foi reconhecido pelas leis ci­

vis da sociedade.

Podemos observar, assim, como a produção de sentido se ela-

bora, ou seja, como essa modalidade de discurso exerce "influ-

ênct e" de um código (religioso) sobre outro código (sexual), in­

terferindo, conseqUentemente, na sociedade.

Em linhas gerais, a sociedade capitalista, aliada aos pr-ln­

clpios de repressão da sexualidade advindas da Igreja, reprime

sexualmente, pois é através da repressão que ela pode gerir as

forças dos indivlduos. Do momento em que a produção capitalista

exige uma intensificação de utilização da força de

a repressao social procurou encaminhar o corpo para o

trabalho,

aumento

pela estreita ligação existente entre a estrutura social e as

formas de dominação. jã que os que possuem 05 meios de produção

dominam 05 que não os possuem; quem participa diretamente do

processo produtivo social domina quem dele esta excluldo.

conseqUentemente,da produção de bens e serviços, criando-se.

mecanismos ideológicos de sustentação. 8

A racionalização ideológica desse discurso e

Não é nosso objetivo aqui fazer incursões pela

justificada

sociedade

brasileira dessa época, mas possibilitar uma leitura mais am­

pla das relações entre nossa sociedade e as representações pro­

postas pela Igreja ã mulher, ou seja, o tipo de formação des-

tinado a ela e a definição de seu papel social a

analise desse discurso.

partir d,

Um dado histórico importante nos é fornecido por Heleieth

Saffioti. 9 Segundo ela, com a constituição da República, a

hinstrução oficial brasileira liberou-se formalmente da Igreja
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Católica, mas o liberalismo de que se impregnava a legislação

sobre o ensino na la. Republica, deixava larga margem de atua­

ção ã Igreja Católica, muito mais apta do que os leigos, pela

tradição e pela posse de quadros habituados ao magistério,a de-

sempenhar as tarefas educacionais situadas no terreno da livre

concorrência". Ora nos colégios ce eõl tccs , ora nas Igrejas, o

regime do catecismo, do período da união entre Estado e Igreja,

uma das formas de se iniciar a jovem cristã na fala ritualizada

(c r-açôes ) continuava a exercer sua influência na formação da

mulher. Ser "filha-de-Maria", ou ser da "irmandade do

Coração" era o ideal da menina/moça que rr-eqüent eve

cismo e a missa de domingo.

2.1. A, Semiótica dos Conceitos.

o

Sagrado

cate-

A seratô t t ce dos concef-ec e de pureza, castidade, honra se

encontra intimamente ligada aos conceitos de medo e vergonha

no mecan1smo da cultura, especialmente na cultura religiosa.

lotman nos mostra que "se a atração sexual enquanto neces-

sidade é da competência da natureza, esta função cede lugar a

uma função cultural no momento em que ela se submete a proibi­

ções Qnterdit~ complementares (que dizem respeito ao pej-en­

tes cc , ao lugar, ao momento, e este em conformidade ii presen­

ça ou ii ausência de uma sanção religiosa, jurídica, ou de ou­

tros tipos).lO

Do ponto de vista psicológico, a zona das limitações que

impõe o tipo de cultura ao comportamento pode ser subdf v t dfdo

em dois ramos, o que rege a vergonha, e o que rege o medo.

o mesmo lotman chama nossa atenção também para ascaracte~
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r f s tt c e s culturais de cfas s e que transparecem na anãlise das

normas de honra, na cl as s e alt a , e vergonha (medo) nas classes bai-

xas.

Partindo do enfoque antropológico da honra, em seu estudo

sobre o,conceito de honra e estatuto social em Andaluzia,Julian

Pitt-Rivers 1l nos mostra que ~J..Q..~.amente este aspecto da mo­

ral c r t s tá tem mais peso no meio dos homens do "p uebl o'", mesmo

que em sua maioria sejam anti-clericais e não religiosos, que

no meio .da s classes medias, pilares da Igreja e profundamente

rel'gio~as. Seria o caso de pensarmos nas formas de reproduçio

da ideologia das classes dominantes pelas classes dominadas.

A honra, a castidade da mulher foram sempre um dos pontos

cruciais de antropologia feminina. Estado e Igreja mantiveram-

nas, administraram-nas com fins os mais variados, Enquanto

sentimentos, foram assimilados ã cons~iiricia religiosa, enquanto

manifestação exterior, a interesses financeir6~ da família.

o mes mo Julian Pitt-Rivers, concluindo seu estudo,diz que

os sistemas conceituais que ~e relacionam com a honra, tomados

em sua totalidade e na variedade de seus contextos, alimentam

um mecànis·mo d t s t ribut do r- de poder e permitem s e l e c t on e r os in­

d t vf duo s que obterão os papéis de comando e t mpor-a o a imagem

ideal que as pessoas fazem de sua sociedade. Em iil tt me analise,

a honra serve de "cimara de compensação" aos conflitos da es-

trutura social, ii o ponto de encontro do sagrado e do profano,

do indivíduo e da sociedade, dos sistemas de pensamento e dos

sistemas de aç ào .

Assim ii que os valores de pureza, castidade, virgindade di-

t am leis morais, jurídicas e organizam s oc t a tuen te o pe pel da

mulher e tambem do homem, como zelador de seus bens simb5licos,
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culturais e econ6micos.

2.2. Proibição e transgressão: mecanismos administrativos.

A edueação, com e6ei~o, p40cede
mo p04 adve4tência encapotada~.

,
tanto p04 hiiêncio~ eo-

Como jã dissemos anteriormente, sob a forma de conselhos

marcam-se os pontos de proibição e transgressão, e o discurso

se organiza a partir de três pontos prihcipais: o aconse1hamen-

to para que a donzela (1) se identifique com a Virgem Maria e

com os propósitos da sagrada Escritura (2), e guarde a

dade para agradar a Deus e ii Igreja (3).

casti-

Assim caracteriza-se a melhor performance da cristã; caso

contrãrio, a punição, a exclusão do reino dos ceus e a infeli­

cidade.

o discurso persuasivo induz a donzela ii suj~ição ii lei.Seu

efeito dilata seu raio de ação, estendendo-se sobre a totalida­

de do campo das atividades exercidas por ela na sociedade.

A partir de provas (tecnicas) dadas pelo enunciador:l) a

autoridade do padre; 2) a disponibilidade da leitora; 3) a ar­

gumentação demonstrativa, a partir de exemplos de santos etc; a

influência tende a modificar qualquer comportamento difer~nte

daquele proposto, t enbêm porque o apelo, ora intelectual, ora

eee ttvc , mantem as condições para a persuasão.

Os mecanismos de persuasão são variados (não vamos tratar

disso agora) e administram exemplarmente a transgressão. Com pe­

lação ii leitura, diz o enunciador:
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AtUnçã.o a -'!.el,pe,i-to de. -tua ze..{tu.Jta_~ rodo~ DtJ diM nau­
64âgdm multai> jovell1> naó el,Qolhaó da fe.ltu-'!.a pe-'!.lg 01,a
de .e.EV!Wf> , 6o.theto.i> e maU6 jO!lnae<> , •• a te.U.ulta é má
ccac (J ox c_o!tJwmpldo; 4e.m ..>e. pvr.eebe.I! entJr.a no oJ1.ga­
nil,mo, eaveue na o s an ou.e ... P(Vta o 60go, pOld:anto, too,
do.!> ee ce s .f.iv!to,J, ou 6ofh",tof> cue, abeil-tamel1:te ou pOIt
or.co , a.tac.am-:te a 6é, Jtoubam-.te a plt!tCZa e o pudolt.Pa­
na o Sogo! ...

Para o ato de proibir, a simultânea possibilidade de transgrB-

dir, o que nos leva a crer, como Bataille que "a transgressão

da proibição, estã tão sujeita a regras quanto a pr6prta proi­

biçio,,12, ou ainda, que o nativel da proibição sexual i que es­

ta só se revela plenamente na transgressão.

E a sedução do pecado, ou melhor, o ponto crítico da sedu­

çao; o que nos seduz, nos fascina, é sempre aquilo que nos ex­

clui radicalmente. E a pureza que deve ser manchada. A beleza/

pureza espiritual que nega a animalidade, que faz despertar o

desejo, culminando em sua exasperação (Bataille nos fala da be­

leza, que aqui SUbstituímos, por proximidade semintica, com pu-

reza). A pureza instaura o desejo ate suas ultimas

c i as .

consequen-

Por outro lado, se a castidade e a decência, a honra, o se­

xo é o vício, a deq t-a da ç áo . O não ao corpo reforça a homogenei­

dade do suj et ro : alma (pureza) / cor po t vt r qt ndade} , pedra angu­

lar do sistema de valores e da ordem, pois o corpo ê o templo

de Deus, e sua propriedade.

2.3. A retórica da denegação

Mais um ponto a ser visto ti que, para afirmaroconceito de

virgindade, o discurso parte da negação. Uma série de negaçoes

são colocadas as donzelas (c r . 1.3) e, simultaneamente, ti ar-tí ­

culad~ a negação da negação. Confirmando-se o que Eni O~andi 13

nos diz sobre o discurso religioso ser da ordem retórica da de-
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negação:

pela eakaete4ização da di~~lmetnia, o ouvinte aeumula
O~ valoke~ negativoJ e, ent4e ele~, o de que naJceu ~~l

o pecado, e o pecado ~ o não de Veu~. AJJlm, o diJcun­
s o J(eLLgioJo, paJ(a a61nmaD que é poJ1.tivo, deve ne ­
gaA o negativo, ou ~eja, deve negak o J1.m pke~Japo~to

do home.m, ao pecado (que. ê negaçãol --

o mesmo pode ser observado com relação ao tema da felici­

dade. Mostram-se todos os meios para que a donzela seja porta-

dora da felicidade. Negando-lhe tudo o que venha a ser prazer,

excluindo-lhe o saber, encobrindo-lhe o corpo, para que se go­

zo seja em Deus.

2.4. A reduçio semio16gica

o coração, signo da fonte da pureza, da felicidade funcio·

na em proveito da virtude, da castidade, da virgindade, Funcio­

na, assim, como valor cultural e t deo l ôç t co inscrito na insti­

tuição social e nos costumes, O valor simb6llco converte-se em

função ideológica, jã que a Igreja sobrecarrega a virgindade de

valor, Essa função circula como honradez, pureza de corpo e al­

ma etc, de mie para filha, Hã assim uma espicie de mais-valia a

partir dessa circulação de conceitos, e tambim o que podemos

chãmar de redução semiolõgica do simbõlico, que constitui o pro­

cesso t deoj õç t co .

Luce Irigaray14 vai mais longe na interpretação da virgin-

dade . Diz ela:

a mUfhe4~vikgem ê puko valok de t40<'.a, Ela é a poJJi­
bilidade, o lugak, o ~1.gno da~ 4elaçõeJ ent4e o~ ho­
mané , Em s ; meJma, ela não exúte: JimpteJ el1voLtõ/t-i,o
4ecob/tindo o jogo da c1.4culaçâo Jocial .. ,~eu conpo na­
tu/tal ê abolido em ~ua 6unção 4ep4eJentativa.,. a ma·
lhe4 enquanto moeda de btoca ~eILã ~ome.nte uma apaILê:nc-i.a...

Mie, virgem, prostituta. esses s eo os pepê í s sociais -i m-
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postos ã mulher na dialêtica da proibição/transgressão. As ca­

racteristlcas da sua sexualidade tambim decorrem dai: valoriza­

ção da reprodução, fidelidade, pudor, ignorância, desinteresse

pelo prazer, aceitação passiva, seduçio para suscitar o dese­

jo etc .. ,

3. Para quase concluir ...

Os aspectos aqui abor-dados remetem ao estudo do discurso

pedagogico-religioso enquanto revelador e disseminador de uma

cultura a nos imposta, nio somente pela Igreja, mas tambim pela

sociedade. As i nême r as leituras que podem advir de um texto co­

mo esse se fazem em cadeia, em interligações que não se esgotam.

00 momento em que se pensa a Igreja desempenhando um papel

t oeotõçt co na transmissão da cultura. vê-se como seu discurso or­

ganiza emoções segundo normas da Bíblia; estabelece comporta­

mentos e representações que ultrapassam os limites da consciên­

cia; ilustra o sentido das leis do inconsciente, mantendo entre

as gerações uma continuidade psfquica e social, somente rompida

com a "descoberta do corpo", e nos aponta, em sua historicida­

de, para a f ant ás tt ce sublimação dos impulsos da sexualidade,pa­

ra d mito da mulher sem homem, e para a fantasia masculina da

mie vi rgem,
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